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	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO E COOPERATIVISMO RURAL

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES

COORDENAÇÃO DE CADASTRO, ANÁLISE E PROTEÇÃO


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE CENOURA (Daucus carota L.)

I. OBJETIVO 

Estas instruções para execução dos ensaios de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se às linhagens, híbridos, cultivares de polinização aberta e outras cultivares de cenoura (Daucus carota L.). 

II. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. O tamanho das parcelas de observação deverá permitir que  plantas ou parte das plantas possam ser removidas para observações sem prejudicar aquelas que deverão ser realizadas no final do período de cultivo. Sugere-se como limite inferior, um mínimo de 200 (duzentas) plantas no total, divididas em 2 (duas) ou mais repetições. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. Parcelas separadas para observação e mensuração poderão ser usadas, se submetidas a condições ambientais similares.

2. Os testes deverão ser conduzidos no mínimo 2 vezes em períodos similares de cultivo. Caso não se comprove claramente o DHE nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de cultivo.

3. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de características importantes da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um outro local.

4. Deverá ser incluída nos testes no mínimo uma cultivar comercial (testemunha) que pertença ao mesmo grupo ou que apresente características similares.

5. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

III. SINAIS CONVENCIONAIS

(*) As características identificadas com um asterisco fazem parte das exigências mínimas da UPOV.

(+) Ver item “FIGURAS”.

IV. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar, ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

               - 50 g de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC)

               - 50 g de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC)

               - 50 g  mantida pelo obtentor.

               A semente não deverá ser tratada, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

2. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias.

3. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “Raiz: forma da seção longitudinal”: valor 1 para “circular”; valor 2 para “obovada”, valor 3 para “obtriangular” e valor 4 para “oblonga estreita”. Somente uma dessas quatro alternativas é aceita para preenchimento.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “Folhagem: largura de inserção da coroa foliar”: codifica o valor 3 para “estreita”, 5 para “média” e 7 para “larga”. Neste caso, pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Por exemplo, pode ser escolhido, o valor 4, indicando que largura de inserção da coroa foliar está entre estreita e média; ou um valor 2, classificando como muito estreita; ou um valor 9, classificando como extremamente larga. 

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido.Exemplo: “Folha: hábito de crescimento”. O valor 1 corresponde a “muito curto”; o valor 3 a “curto”, o valor 5 a “médio”, o valor 7 a “longo” e o valor 9 a “muito longo”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7 ou 9; ou os valores intermediários 2, 4, 6 ou 8. Nesse caso, não existem os valores acima de 9. 

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares. 

VI. TABELA DE DESCRITORES DE CENOURA (Daucus carota L.)
Material Genético a ser protegido

( ) linhagem

( ) híbrido

( ) cultivar de polinização aberta

( ) outros (descrever)

Nome proposto para a cultivar:     
	Característica 
	Descrição da

 característica
	Código para cada descrição
	Cultivar de

 referência
	Código que melhor descreve a cultivar

	1. Folhagem: largura da inserção da coroa foliar

(+) 


	estreita

média

larga
	3

5

7
	
	|  |

	2. Folha: hábito de crescimento


	ereto

semi-ereto

horizontal


	3

5

7
	Nantes


	|  |


	3. Folha: comprimento (incluindo o pecíolo)

(*)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	Nantes
	|  |



	4. Folha: divisão do folíolo

(*)
	muito fina

fina

média

grosseira

muito grosseira


	1

3

5

7

9
	Nantes
	|  |

	5. Folha: intensidade da cor verde

(*)


	clara

média

escura
	3

5

7
	
	|  |



	6. Folha: coloração antociânica no pecíolo

(*)


	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	7. Raiz: comprimento

(*)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo


	1

3

5

7

9
	Nantes
	|  |

	8. Raiz: largura

(*)


	estreita

média

larga
	3

5

7
	Nantes
	|  |

	9. Raiz: relação diâmetro/comprimento

(*)
	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande


	1

3

5

7

9
	Nantes
	|  |

	10. Raiz: forma da seção longitudinal

(*)(+)
	circular

obovada

obtriangular

estreito-oblongo


	1

2

3

4
	Kuroda

Nantes
	|  |

	11. Raiz: forma do ombro

(*)(+)
	plana

plana para arredondada

arredondada

arredondada para cônica

cônica


	1

2

3

4

5
	
	|  |

	12. Raiz: extremidade inferior

(*)
	arredondada

levemente afilada

afilada


	1

2

3
	Nantes

Kuroda
	|  |

	13. Raiz: coloração externa

(*)
	branca

amarela

laranja

vermelha

roxa


	1

2

3

4

5
	
	|  |

	14. Raiz: intensidade da coloração externa

(*)
	clara

média

escura


	3

5

7
	
	|  |

	15. Raiz: coloração antociânica no ombro
	ausente

presente


	1

2
	
	|  |

	16. Raiz: extensão da coloração verde no ombro

(*)(+)
	ausente ou muito pequena

pequena

média

grande

muito grande


	1

3

5

7

9
	
	|  |

	17. Raiz: rugosidade da superfície
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte


	1

3

5

7

9
	
	|  |

	18.  Raiz: diâmetro do coração em relação ao diâmetro total

(*)
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande


	1

3

5

7

9
	
	|  |

	19. Raiz: cor do coração

(*)
	branca

amarela

laranja

vermelha


	1

2

3

4
	
	|  |

	20. Raiz: intensidade da cor do coração

(*)
	clara

média

escura


	3

5

7
	
	|  |

	21. Raiz: cor do córtex

(*)
	branca

amarela

laranja

vermelha

roxa


	1

2

3

4

5
	
	|  |

	22. Raiz: intensidade da cor do córtex

(*)
	clara

média

escura


	3

5

7
	
	|  |


	23. Raiz: cor do coração comparada com a cor do córtex

(*)


	mais clara

a mesma

mais escura
	1

2

3
	
	|  |

	24. Raiz: cor verde no interior da extremidade superior (na seção longitudinal)

(*)


	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	
	|  |

	25. Raiz: crescimento acima do nível do solo
	ausente ou muito pequeno

pequeno

médio

acentuado

muito acentuado


	1

3

5

7

9
	
	|  |

	26. Ciclo: emergência a maturação

(*)
	muito precoce

precoce

média

tardia

muito tardia


	1

3

5

7

9
	Brasília
	|  |

	27. Planta: tendência ao pendoamento
EPL: colheita


	fraca

média

forte
	3

5

7
	Nantes
	|  |

	28. Planta: tipo de macho esterilidade (para híbridos e linhagens parentais)


	antera marrom

antera petalóide
	1

2
	
	|  |


(*) Todas as características identificadas com um asterisco fazem parte das exigências mínimas da UPOV.

(+) Ver FIGURAS

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS

	29. Raiz: teor de carotenóides totais


	baixo

médio

alto


	3

5

7
	
	|  |

	30. Raiz: teor de açúcares totais

 
	baixo

médio

alto


	3

5

7
	
	|  |

	31. Raiz: proporção entre teor de monossacarídeos e teor de açúcares totais
	baixa

média

alta


	3

5

7
	
	|  |


	32. Raiz: teor de matéria seca


	baixo

médio

alto


	3

5

7
	
	|  |

	33. Resistência a Alternaria  (Alternaria dauci)
	ausente

presente


	1

2
	
	|  |



	34. Resistência a Cercospora (Cercospora carotae)
	ausente

presente


	1

2
	
	|  |

	35. Resistência a Nematóide

 (M. javanica; M. incognita)
	ausente

presente


	1

2
	
	|  |

	36. Resistência a Xanthomonas (Xanthomonas carotae)
	ausente

presente


	1

2
	
	|  |


VII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS 

1. OBSERVAÇÕES

1.1. Todas as características deverão ser observadas no mínimo em 20 (vinte) plantas;

2.2. Exceto quando indicado, todas as observações de características de  folha deverão ser realizadas no estádio de pleno desenvolvimento.

2.3. Exceto quando indicado, todas as observações de características de raiz deverão ser realizadas no ponto de colheita, quando a raiz atinge seu máximo desenvolvimento, a coloração fixada e no terço superior.

2.4. Quando características de resistência são utilizadas para caracterizar uma cultivar, os dados devem ser tomados em condições de infecção controlada e patótipo definido. No caso de resistência a diferentes raças de um mesmo patógeno, os testes deverão ser conduzidos e indicados separadamente.

2. FIGURAS

2.1. Característica 1. Folhagem: largura de inserção da coroa foliar
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Lateral



          Vertical

2.2. Característica 10. Raiz: forma da secção longitudinal

[image: image3.png]



                                     1                          2                         3                                 4

                                 circular              obovada           obtriangular            estreito-oblonga

2.3. Característica 11. Raiz: forma do ombro 
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                                        1                                           3                                          5

                                     plana                               arredondada                             cônica

2.4. Característica 16. Extensão da coloração verde no ombro
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                                    1                      3                    5                     7                       9

                            ausente ou          pequena          média             grande         muito grande

                        muito pequena

VIII. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA(S) ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que: se indique claramente a denominação da cultivar; se identifique a(s) característica(s) que a diferencia(am) da cultivar a ser protegida e se expresse claramente, a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as duas cultivares, alguma característica constituinte da tabela de descritores.

3. Se, na diferenciação entre as duas cultivares, ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica, etc.) e especificando claramente a diferença entre as cultivares. 

4. A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão)ser preferencialmente cultivar(es) protegida(s) ou, se não for(em) protegida(s), deve(m) estar inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constar(em) da listagem nacional no país de origem.

DIFERENÇA(S) ENTRE A(S) CULTIVAR(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRESENTADA

	Denominação da(s) cultivar(es)

mais parecidas(s)
	Característica(s) que a(s)

diferencia(m)
	Expressão da característica na(s) cultivar(es)

mais parecida(s)
	Expressão da

característica na

cultivar

apresentada

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     


Este campo poderá conter quantos exemplos de cultivares parecidas aprouver ao obtentor, bastando para isso escrevê-los dentro dos espaços próprios e separá-los com linhas criadas com a tecla ENTER

Publicado no Diário Oficial da União de 27/07/2001, seção 1, página 76.
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